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Anexo 01. Cartaz da I Residência Cisterciense em S. Bento de Cástris - O Silêncio  
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Anexo 02. Cartaz da II Residência Cisterciense em S. Bento de Cástris - A Estética, o Espaço e 

o Tempo: Reflexos da Contra-Reforma na Praxis Musical  
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Anexo 03 -Programa da II Residência Cisterciense em S. Bento de Cástris - A Estética, o Espaço e o Tempo: Reflexos da Contra-Reforma na Praxis Musical 
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Anexo 04. 1º Simpósio de Cister -“Arquitectura e Memória” 

 

  



133 
 

Anexo 5. Síntese cronológica da Ordem de Cister (elaborada pela autora)  
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Origens Orientais

São Paulo

Santo António

Padres do Deserto

Origens Ocidentais

Surge duas Formas:
Romana

Irlandesa

São Bento de Núrsia

Gregório Magno

Primeira Regra São Pacómio, Regra da vida cenobítica

Lema de vida  "Ora et Labora", Regra que durou dois séculos e influênciou

outras Regras monásticas a partir do Século VII

Propagação da Regra Beneditina pelo Ocidente, vida monástica, algumas

Abadias e Mosteiros foram construídos

Monaquismo na Europa, influência de S. Bento e da Regra Beneditina até ao

século VIII

A Regra Beneditina marcou a sua importância nos mosteiros após grandes

alterações sofridas ao longo de vários séculos

Ordem de São Bento através da sua Reforma deu origem a Ordem de Cluny

(monges negros)

São Patrício

São Basílio cria duas Regras Monásticas

influênciadas de São Pacómio

Pequenas Regras

Grandes Regras

Santo Atanásio propagador de princípios e ideais de monges do Egipto até

Roma

Fundação do primeiro Mosteiro Beneditino + Ordem Beneditina

São Bento de Núrsia primeiro abade e patriarca dos monges do Ocidente

Ordem de São Bento através da sua Reforma deu origem a Ordem de Cister

ou Ordem Cistercienses (monges brancos)

Construção generalizada de Abadias Cistercientes
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Anexo 6. Primeira página do Tomo I e Tomo II do “O Sacrosanto e Ecumenico Concilio de Trento” 
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Anexo 7. Primeira Página do “Index Librorum Prohibitorum” 
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Anexo 8. Planta tipo de abadias cistercienses   

 

Pl. Planta-Tipo da Abadia Cisterciense segundo Anselme Dimier (1949 á esquerda e á direita 1962)1 

 

Pl. Planta-Tipo da Abadia Cisterciense  

segundo A.Schneider á esquerda e Wolfgang Braunfels á direita2 

 

Pl. Planta-Tipo da Abadia Cisterciense  

segundo F.L.Hetvay á esquerda e Dom Maur Cocheril á direita  3  

                                                           
1 MARTINS, Ana Maria Tavares Ferreira; “As Arquitecturas de Cister em Portugal, A actualidade das suas 
reabilitações e a sua inserção no território”; Tesis Doctoral, Universidad de Sevilla, 2011, pp.266-267 
2 MARTINS, Ana Maria Tavares Ferreira; Op. cit.; pp.268-269 
3 Idem, pp.270-272 
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Anexo 9. Orientação da Igreja em relação ao Mosteiro (casos de estudo) 

  

Esquematização indicativa da Igreja e do Mosteiro dos casos de estudo: A-Igreja e Mosteiro de São Bernardo de Portalegre; B-
Igreja e Mosteiro São Mamede do Lorvão; C-Igreja e Mosteiro de São Cristóvão de Lafões; D-Igreja e Mosteiro de São Pedro de 
Arouca; E- Igreja e Mosteiro de Santa Maria de Cós; F- Igreja e Mosteiro de Santa Maria de Salzedas; G- Igreja e Mosteiro de São 
João de Tarouca (elaborada pela autora) 
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Anexo 10. Níveis presentes na Igreja (casos de estudo) 

  

Esquematização indicativa dos níveis da Igreja respectivamente a dois (capela-mor e nave central) ou três níveis (capela-mor, 
transepto, nave central): A-Igreja e Mosteiro de São Bernardo de Portalegre (três níveis); B-Igreja e Mosteiro São Mamede do 
Lorvão (dois níveis); C-Igreja e Mosteiro de São Cristóvão de Lafões (dois níveis); D-Igreja e Mosteiro de São Pedro de Arouca (dois 
níveis); E- Igreja e Mosteiro de Santa Maria de Cós (dois níveis); F- Igreja e Mosteiro de Santa Maria de Salzedas (três níveis); G- 
Igreja e Mosteiro de São João de Tarouca (três níveis); (elaborada pela autora) 
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Capela-Mor 

Nave central 

Coro Alto | Coro Baixo 

Sacristia 

Absidíolo 

Cadeiral 

Púlpito 

Órgão 

Entrada 

Grade de clausura 

Anexos 11. Organização espacial da Igreja (casos de estudo) 

  

A 

C D 

 
B 

Esquematização indicativa da distribuição de espaços e elementos da Igreja: A-Igreja do Mosteiro de São Bento 
de Cástris; B-Igreja do Mosteiro de São Bernardo de Portalegre; C- Igreja do Mosteiro de Santa Maria de 
Salzedas; D- Igreja do Mosteiro de São João de Tarouca; (elaborada pela autora)  

A 

B 

C 

D 

Esquematização indicativa da distribuição de espaços e elementos da Igreja: A-Igreja do Mosteiro de São 
Mamede do Lorvão; B- Igreja do Mosteiro de Santa Maria de Cós; C- Igreja do Mosteiro de São Pedro e 
São Paulo de Arouca; D- Igreja do Mosteiro de São Cristóvão de Lafões; (elaborada pela autora)  
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Anexo 12. Síntese geral dos casos de estudo 
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Anexo 13. Órgão de Tubos  

 

 

Esquematização da constituição de órgãos de tubos (síntese realizada pela autora4) 

  

                                                           
4 MOTA, António; “Tudo o que você queria saber sobre o órgão, e teve medo de perguntar…” ou “34 
perguntas embaraçosas sobre Órgãos de Tubos”, https://www.yumpu.com/pt/document/view/ 
12629465/tudo-o-que-voce-queria-saber-sobre-o-orgao-meloteca, Novembro de 2000 

ÓRGÃO DE TUBOS

Tubos Labias Tubos Palheta

MATERIAIS

Metal, Madeira

ABERTURA

Aberto

Tapado

Meio-tapado

Constituem Registos: Constituem Registos:

Corais:
-Família trompetes

Solísticos:
-Família óboes

-Família clarinetes

-Família clarinetes (ressoador curto)

-Tipo orquestral

Fundos:
-Famílias principais

(flautas, cordas,

híbridos)

Mutações Misturas

Fundos: base sonora do Órgão

Mutações: registo capaz de realçar determinados harmónicos dos fundo

Misturas: misturas servem para enriquecer o timbre dos fundos para dar brilhantismo à sonoridade do Órgão
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Anexo 14. Capa do catalogo de Manufacture D’Instruments de Musique – Jérome Thibouville-Lamy 18785 

  

                                                           
5
 http://www.luthiers-mirecourt.com/thibouville_1878.htm, consulta efectuada pela última vez a 10 de Maio de 2014 
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Anexo 15. Pequeno realejo da Igreja do Mosteiro de São Bento de Cástris é o número 228 de um valor de 427francos.6 

  

                                                           
6
 http://www.luthiers-mirecourt.com/thibouville_1878.htm, consulta efectuada pela última vez a 10 de Maio de 2014 
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Anexo 16. Mobiliário presente no Espaço Arquitectónico 

Os elementos apresentados contribuem para uma absorção sonora e os ensaios foram 

elaborados sob condições reais do edifício. 

A presença dos materiais como o mobiliário é relevante para determinação do tempo de 

reverberação visto que determinados materiais são absorventes e reflectores sonoros. 

Fotografias dos elementos que constituem o local: 
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Anexo 17. Planta da colocação das fontes e receptores sonoros. 

 


